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“PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS: NEGOCIOS DO REINO. 
Secretaria geral. — 2.º repartição. 
Allocução da camara municipal de Lis- 
"boa a S. M. El-rei o senhor D, Pe- 

dro Quinto por occasião do seu faus- 

tissimo anniversario matalicio. 

“Senhor! O anniversario nalalicio e 
o da corosção de V. M., unidos n'esle 
dia memoravel, oferecem 4 camera mn- 
al de Lisboa uma nova occosião de 
or na, V. M. e a toda a familia 


real. : i 

E" sempre grata á compra municipal 

de Lisboa a pública manifestação dos sen- 

fimentos de respeitoso affecto e de pro- 
funda veneração, que todos consagramos 

4 augusto pessoa de V. M. 

Entra hoje V. M. no quarto anno 
do seu reinado, o a camora municipal 
de Lisboa, e todos os leges portuguezes, 
rogam 4 Divina Providencia que aben- 
goe “e -prolongue este feliz, reinado, por- 
gue um joven monarchs, dotado, como 
V. M. é, de tantas virtudes, e de tonto 
amor da patria e do seu povo, com a 
alta influencia c poder que lhe dá a 
conslituição do estado, com os eslimaveis 
tolontos e grandes qualidades, com que 
Deos ornou o elevado espirito e o ma- 
gnanimo coração deV. M., não deixará 
de concorrer poderosamente para o tri- 
umpho regular, continuo e progressivo 
da eiviligação, e prosperidade de Por- 
tugal, a RA Ea 
Nutrimos ainda hojo todos a lison- 
Beira esperança de que o reinado libe- 
ral o civilisador do senhor D. Pedro 
sinto, auxiliado pelos conquistas da ra- 
são humana, ha du illustrar 6 felicitar 
este reino, que tanto carece de nobres 
estimulos , o de energico excilamento para 
c panhar Os outros povos no rapido ca- 
minho a civilisação moderno. 1 
o  Estos nobres esperonças não hão 
por certo ser desmentidas ;os nossas as- 
dNrações. seguem sem «V. Mio gro fachoslu- 
riá, entrê os nomes" dos soberanos mais 
dignos la admiração e aílectos dos po- 
VOS» q casado ss ' 

. Resposta, de Sua Magestade. 
Agradeço á camara municipol de Lis- 
bon. as felicitações que: acaba; de diri- 
gir-me pelo motivo do meu anniyersario 
natalício, que ao mesmo. tempo encerra 
o; terceiro anno, do mou reinado, enbre o 
quarto. | stnga nm 
“»y Oque fica feito, — o que se: não 
soube, ou não se poudo fazer. nosannos 
que, decorreram desde quo  subro mim 

-descança o honroso peso da realesa —.a 

outros, mais indulgentes ou. mais seve- 

lo que; nós, pertence avalial-o. 

O quesde mim dependia. fil-o, ou 

lo. menos, com tal convicção me está 

jsonjeando a consciencia. Se no é pre- 
em demasia os meus actos, — se não 

sconhecer us meus deveres, lentar a 

* apologia que a outros incumbe, qu «des- 
viar censurar que sobre outros tenham 
de recahir, — mantive. firmo a esperança 

de-um melhor porvir, e. proclamei as 
idéas, a que, ainda attribuia: virtado para 
nol-o preparar. ' 


000 CANAE DE SUEZ. 
- M. "Ferdinand de Lesseps, que 
pela sua, perserverança e corajosos 
o s  Conseguio vencer todos os 
grandes obstaculos e mesquinhas ri- 
validades, que se Lem opposto á rea- 
Jisação dessa obra pertentosa, que 
tanto lem occupado a imprensa de 
todos os paizes, como é a de um 
canal que rompendo, o islhmo de 
Suez; vá abrir à Europa'uma nova 
estrada para a Asia, dirigiu'ao «Jor- 
molde Odessa» ácerca da constitui- 
são economica “e financeira da Com- 
panhia europea que deve proceder 
ao-rompintênto do islhmo de Suez, 
arcarta-que em seguida publicamos 


à qual” será lida cem interesse por 
todos os amigos do progresso e civi- 
lisação. ! 


+ Mr; de Lesseps julga poder reu- 
nit no mez-de Novembro proximoo 
Primeiro conselho de administração, 

im de se decidir quando devam 
Princip 1 os trabalhos. O grande 
obslagulo “era: a Inglaterra, que por 
fim renunciou á sua opposição syste- 
malica; vencida esta principal diffi- 
culdade é de crer que agora nada 


haja que demore por mais tempo a 


europeus. 


sultado.. 
Eis a referida carla. 


Constantinopla 5/17 d'Agosto, 
i Snr. redactor, 
Aproveito-me 


pedistes sobre a questão economica da 
empreza do Canal de Suez. 

A pêrio dos acções reservadas a 
cada paiz foi em principio distribuida do 
modo seguinto : q 
S. A. o vice-rei do 


+ Beypto.. 32 milhões de francos 
Egypto e Turquia.;'20 » » 
França. » » 
Inglaterro , » » 
Austria e reino Lom- 

bardo Veneziano... 20  » » 
Rassia;. sato is ora cmi ABI » 
Norte da Alemanha, 

Dinamarca, Suecia, 

cidades banseati- 

cas, Prussia, Suis- 

sa, Paizes Baixos e 

Belgica,, 00,00 150» » 
Estados Unidos de a 

America . ace. 10 » » 
Hespanha, Portugal, e 

Malia e Grecia... 10 » » 
Total do cap. social 200 » » 


As despezas tones d'execução de to- 
das as obras: indicadas pela commissão 
scientifica internocinal e a terminar em 
cinco ou seis annos, elevam-se a 160 mi- 
lhões da francos, não comprebendendo os 
juros annuses de 5 ipor cento sobre as en- 
trodas operadas sucessivamente pelos ac 
cionistas antes da abertura do canal. 

O rendimento bruto do canal ma- 
nitimo foi avaliado om: 30: milhões, de 
fenagosiestapgho edigeitoo deanegsngur dos 
nellada, - Este rendimento será ainda aus 
gmentado pelos direitos de navegação do 
canal. secundario | d'agua, doce. e pelos 
productos dos terrenos cultivados, edifica- 
dos ou plantados d'aryoredo. “ 

O beneficio da navegação geral obti- 
do pelo encurtamento da distancia é de 
25 fr. por mil leguas o por tonellada. 
O encurtamento medio “para todos os 
paizes é de 3,000 leguas até Bombaim ou 
Ceylão. - Para Odessa é do mais de quatro 
mil leguas. 

+ Os terrenos concedidos á companhia 

elevam-se a 63,000 hectares immediata- 
mento cultivaveis depois da execução do 
canal d'agua, doce, e a perto. de 70,000 
beclares para arrotear,. construir ou fazer 
cultivar no futuro. 
Sou de opinião que o canal auxiliar 
de agua doce, que receberá a agua no 
Cairo e irá dar ao lago Tinesah, com 
ramal d'irrigação sobre Suez e Peluzo, 
poderá ser concluido. dentro de um anno, 
e que depuis será possivel, em. dois an- 
nos, estabelecer uma abertura e commu- 
nicação maritima entre os dous mares, 
suficiente para os nove decimos da na- 
vegação commercial actual, e que, por 
consequencia, com oitenta milhões de fran- 
cos ou os dous quintos do capital social, 
pader-se-ba chegar a obler rendimentos 
importantes antes do completo acabamen- 
to das obras projectadas. “|. 

Esporo que o primoiro, conselhó de 
administração da companhia possa reunir- 
se nos primeiros dias de Novembro pro- 
ximo, para, fixar o quantidado e a épo- 
cha.das entradas. de fundos, bem coma 
para decidir o principio dos trabalhos. 

Foi fixado em 99 annos o limite da 
concessão do canal maritimo á companhia 
universol, que conservará alem: deste tem- 
po o usofructo dos terrenos, só com a 
condição de pagar os impostos ordinarios 
e de so submetter ás leis do paiz. 

Estos esclarecimentos, dos gunes vos 
aulhoriso a dar da minha parte conheci- 
mento a vossos leitores, são, alem disso 
uma divida que pago para com os habitan- 
tesd'Odessa, a quem devo um acolhimento, 
e um interesse que em minha vida já 
mais esquecerei. 

Ferp. DE Lessers. 


“A RAPINA NOS CAMPOS. 
Muiro louyamos os esforços, que 
fazem o goyei no e as, patriolicasso- 
ciedades agricolas para o desenvol- 
vimento da nossa agricultura. E 
ella, sem questão, a base principal 


póde augmentar. Porém parece-nos, 


E' ao incansayel- Mr. de Lesseps 
à quem pertence a honra deste re- 


da minha primoira 
paragem depois que parti de Odessa para 
vos mandar os esclarecimentos que: me 


da nossa riqueza, e que muito se 


execução desta empreza gigantesca, |que os seus esforços, serão quasi in- 
à qual se ligam todos os interesses 


frucliferos, 


porções. 


meia ou planta, rega, dic., e tem todo 
um anno de fadiga e canceira; e 
quando o fructo está prestes a sa- 
zonar, levanta-se de madrugada, e 
vê-lhe o posto. Fgure-se a dôr e o tor- 
mento do pobre homem ! | 

Muitas vezes é um enxerto, que 
elle proprio fez, que regou, que es- 
pecou, e em que tinha aquelle gos- 
lo, que costuma ter um amador das 
boas especies agricolas, como um bi- 
bliophilo ou antiquario, e cujas pri- 
micias, que se fizeram esperar Lres 
annos, elle estava ancioso por sa- 
borear; mas a cobiça do rapinante 
precedeu-o, e lá fica o pobre homem 
com o seu trabalho e gosto balda- 
dos. gpnoy 
Temos visto alguns tão enraiva- 
dos por tal successo irem ao enxer- 
to e arrancarem-no. oO 
Isto que digo por desgraça nãs 
é imaginario nem exagerado. E' o 


que tem acontecido, e está aconte- 


cendo a cada passo a milhares de 
agricullores, não só nas povoações 
ruraes proximas a esta cidade, mas 
ainda nas remotas. : 

Não se pense que esta rapina se 
exerce só nos fructos delicados ou 
como dizem de mimo, ella faz mão 
baixa nos productos mais ordinarios 
de alimentação, como milho, feijão; 


e até a subterranea batata não lhe 
tas Vezes. : 


Como é possivel florescer a agri- 


ha respeito pela propriedade? 
Sem garantias a esta base da 
ordem social não é possivel nenhum 
progresso agricola ou outro. 
estado vemos, que o agricola limita 
a sua industria á cultura dos pro- 
ductos sómente indispensaveis, e que 
todos os outros cultivam, para que 
a rapina não recahia sómente sobre) 
elle. Assim vemos que: nas 'povoa- 
ções ruraes do Minho só ha a cul- 
tura do milho, algum centeio, algu- 
ma horta de couve gallega, proximo 
ao apozento, e algum vinho mais 


tentar a cobiça dos rapinantes) e 
alguns outros productos analogos, 
como e arvore de Judas, e. [*] 

Esses productos agricolas, mais 
mimosos que acodem aos nossos mer- 
cados, são creados dentro de recin- 
tos murados, ou debaixo de uma 
continua vigilancia. Essas altas e 
espessas muralhas, que circumdam as 
quintas ao redor desta cidade, e por 
outras partes, em que se empregou 
um capital immenso improductivo , 


bellissima, que outra cousa, são se- 
não um lestemunho evidente da fal- 
ta de respeito, que ha na nossa Ler- 
ra, à propriedade? 

Por esta causa, a maior parte dos 
lavradores, veem-se na necessidade 
de colherem as uvas verdes, fazen- 
do um vinho azedo insupportavel ; 
por esta causa vemos os nossos mer- 
cados alulhados de fructas ainda não 
sazonadas. 

Este mal; tem-se aggravado com 
a desmoralisação do. povo, que vai 
em progresso, e demanda remedio, 
que me não cançarei em indical-o. 
Limito-me a dizer, que liberdade sem 
moralidade é uma calamidade, ins- 
trucção sem educação é perdição. 
JO A. p'OLivema. 


(*) E uma accusação banal que se faz 
aos nossos: cultivadores, de ignorantes.e ro- 
tinciros; e na verdade este cpilheto cabe a 
muitos, porem é certo que, entre elles ha 
muitos iudustriosos e intelligentes, que sahi- 
riam da rotina, se não fosseo communismo 
que entre nós se pratica. 


em quanto se não aça- 
bar com a rapina, que lão impune 
e escandalosamente se exerce, e que 
por isso toma cada vez maiores pro- 


O pobre agricola, sacha, lavra, se- 


e sem as quaes a paizagem seria | 


NTER. 


LISBOA 19 DEEMBRO. 


Correspondencia part. doércio do Porto. 


Continua a fazersga ao governo 
de não ter attendido tractado con- 
venientemente mr. doissard, repro- 
sentaule da companhisceza, que se 
propõe a fazer o comido ferro do 
norte. Segundo as dgões publica- 
das, parece que mr. Groussard se 
presta, em; nome dos constituintes, 
a scceitar quaesquerosições, que 
lhe sejam feitas, a tresobre bozes 
mais largas, e a concaoódas as faci- 
lidades possiveis, inclui de latitude 
para os pagamentos. dlsofficial, por- 
que. não só consta deas de mr. de 
Groussard, como deisghos do pro- 
prio barão: de Paiva ,or embaixador 
na côrle de Paris. Avima chegada 
de mr, de Groussard de certo não 
só pôr- em claro toda questão, mas 
ao mesmo tempo emiw o negocio 
Petto, em que pareceverno se acha 
empenhado mais do quera eslar. 
Todos são conforms: asseverar, 
que o ministerio nãovdi da maioria 
para fazer passar o seúecto de con- 
traclo com mr. Pello. mínistros não 
pedem deixar de saber sem embargo 
tudo faz cror que o go não cede 
do-seu proposito, e qmsiste nasua 
teima de fazer approvamtracto Petto, 
Dasta resolução não cregue lhe possa 
vir bem, se não lhe apr uma mor- 
te instantanea. 

Em consequencia dasraçados suc- 
cessos: de Angra do Emo, dizia-se 
que o governo ia para mandar um 
vapor, ignorando-se quaciam as pro- 
videncias da que esse vseria porta- 
dor. - Parece que ums resoluções 
adoptadas 'a' respeito dosstornos que 
alli so deram é a-transéia do actual 
governador civil o:snr.siino Sepul= 
veda: Teixeira, para outstrictom; | 

onde OsccQbathani? ibpas 5 Cem zo2 
ram. vastas accomodaçõerealmente o 


Mafra, era uma barbaride sua exis- 
tencia alli, pois se faltavensino re- 
gular dos collegiaes alli «mtes'no mes- 
mo collegio por falta-de-gsares, pois, 


tor, e assistia-lhes razãoa esta ne- 
galiva. 

Na Luz fica oquelle:gio com to- 
os requisitos que “liv: necessa- 
rios, e á parte o queixudo um ou 
outro: individuo movido pteresse pro- 
prio, o collegio naquellalidade sat's- 
faz todas as condições sino, e póde 
dar ao exercito porlugueduturo bons 
officiaes, inteligentes, sates, e des- 
tros no exercicio das arm 

As sommas que sençam na re- 


dos 


ção das aulas e maisispces foram 
muito bem empregadas: cpaiz nada 
perdeu. A aula de seis naluraes, 
a sala d'armas, e aindaras ficaram 
excellentes, toda e qualgnova mu- 
dança que se projectassa: um des- 
perdício intoleravel e sermificação pos- 
sivel e não sabemos se saesmo uma 
affronta, áquelles que derndo o seu 
sangue pela palria teem seus filhos: 
O nobre ministro darra andou 
neste negocio com um few zelo di- 
gnos do mais alto elogio,o exercito 
muito lhe deve agradecerua sollici- 
lude. 

Por uma portaria exp: com data 
do hontem foi nomeada icommissão 
para apresentar um projesobro sys- 
tema de ensino que naguicollegio se 
deve seguir, o sobre a fótos exames. 
O snr. Polmeirim foi nompresidento 
desta commissão, o de gimbem foz 
parte-o snr. Augusto Cede: Vascon- 
cellos e outro oficial de nos não 
recorda agora o nome. - 

Deu hontem entradíejo a nova 
corvela «Sagres», e noval de mari- 
nha teve logar a cerimoto baptismo 
da nova escuna de sysleíxto, deno- 
minada «Barão de Lozaride que já 
por vezes para ahi temosdo, de que 
demos a descripção, e querá ser lan- 
cada ao mar na proximata; feira 22 
do corrente. 

Parece que depois dada da «Sa- 
gres» lendo cessado os as que im- 
pediam o sahida da «Var Gama», 
esta se deverá fazer ao m 

Falla-se tambem emmas novas 
construcções maritimas fuos nossos 
estaleiros. Deus afervores «trabalhos 
que tão necessarios nos 5 

O litulo de uma comem 3 actos 
feita sobre a novella dogrtal Cor- 


trahiu hontem á noito ao lheatro das Va- 
riodades uma multidão enorme. Vende- 
ram-se bilhetes por alto preço. De res- 
to fez completo «fiasco». e não ha me- 
moria de haver uma paleada assim. Pa- 
recia um terramoto. Os espectadores 
sahiram complelamento desapontados. 

* Hoje como dia sanclificado não ha 
«Diario» nem bolsa. 

Edi a pe 

COIMBRA 18 de Setembro. [Do 
«Tribuno Popular»): Hontem pelas 
9 horas da manhã appareceu no al- 
pendre de S. Francisco da Ponte, o 
cadaver de uma creança recem-nas- 
cida. Hontem mesmo as auclorida- 
des judiciaes tomãrão providencias 
para se proceder a aucto de corpo de 
delicto, o que hoje se ultimou no 
lheatro analhomico para onde tinha 
sido levado o cadaver para sobre elle 
se faser as investigações convenien- 
tes. 
Do exame consta que a creança 
não nasceu morta. 
— Hontem chegaram na mala- 
posta do Porto, e partiram na que 
seguio para Lisboa, os snrs. visconz 
e da Luz e conselheiro Lessa. 

— No dia 16 pela manhã, appa- 
receram nas esquinas da rua do Co- 
ruche ao desembocar em Sansão, le- 
treiros com estas palavras: —Rua de 
D. Pedro V. 

No mesmo dia, a camara- man- 
dou por um dos seus empregados li- 
rar Os letreiros. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


porsezariO jogos 40 sano. passado fizo= 
BMBIdOS, TESE ANO? porta Nhtio? Visa ouvê 
fallar em taos' diligencias, pois não é por- 


cultura com tal estado, em que não collegio não podia contira estar em|que as ospeluncas tenham acabado. Pelo 


contrario continuam activamente: a: func- 
cionar e ha alé casas particulares: onde 
so dá tabolagem e se admitte toda e qual- 
quer pessoa comtanto que leve dinheiro 


Neste |nenhum: lento: podia, «ooria alli es-|e queira jogar. As aucloridados sabem- 


no melhor do que nós e não devem con- 
servar-so com. lanta indiffereriça. Tudo 
quanto fizerem para cohibir o jogo é um 
grande serviço, pois que este mal 6 a 
origem de muita miseria e de muitos cri- 
mes. y 

No «Conservador» de hontem vem 
publicada uma carta, que relata um fa- 
cto deploravel, aque é uma das-tristes 
consequencias do jogo. A" visla de taes 
resultados quem não ha de pugnar- para 
que empreguem todos as meios de aca- 


agro do que vinagre (a fim' de não edificação daquelle edificicaccomoda-|bar com as -espeluncas? Aqui fazemos 


um extracto dessa carta , e oxalá que a 
sua leitura desperte mais alguma - activi- 
dade naquelles que tem por dever repri- 
mir quanto possivel o que tem sido o 
está sendo a perdição de muitas [ami- 
lias honestas. Ei-lo : 4 Bu 

« A pressão com que escremos nes- 
te momento é motivada por mm: desses 
tristes factos , dolorosos , o'-pungentos , 


que o homem de bem philosophicamente 


não sabe encarar | 

« A scena que um destes dias pre- 
senceamos , é uma das mais tristes que! 
ha muito tempo tem apparecido nos fas-» 
tos da historia moderna, , 
'« Não é romantica, é exacta e ver- 
dadeira a narração que vamos fazer, t 
« Uma senhora. filha d'honrados e 
virluosos pais, que se não pouparam: a 
fadigos , nem esforços om lhe dar uma 
educação analoga à posição decento em 
que se achavam colocados na sociedade, 
encontrava-se sob custodia no quartel da 
guarda municipal desta cidade por haver 
subtrahido um objecto de pequena im- 
portancia , para com seu producto miti- 
gar a fome, que ha muito opprimia a ella 
e seus lunros filhos, 

« Esta senhora educada como. aça- 
bo de expor leve a desventura de dar a 
mão d'esposa a um homom, em quem esse 
horrendo é torpe vicio do jogo  predo- 
minava. 

 « Sem reparar no seu estado grave 
(qual o d'um marido pai) e totalmente 
esquecido de tudo quanto podesse con- 
tribuir para a sua prosperidade domesti- 
ca, absteve-so completamente, arrastado 
pela corrente caudal dessa serpe. vene- 
nosa do jogo, de se entregar no traba- 
lho de que tirava proventos suficientes , 
e com que fazia a barmonia, o des- 
canço, e a felicidade de toda a sua fa- 
milia. y 


vantes, «D. Quixoto delinçhap ai- 


« Hoje vivendo na ociosidado, abor-” 


Rom 
SA 


recendo o trubalho , laborioso sim, mas 
decento e honesto, entrega=se lodo, não 
sei, se involuntaria , se inrellectidamente 
a esso marasmo do; jogo; onde-lem per- 
dido a reputação , o dinheiro e a honra; 
fazendo passar pelos Lranses mais dolo- 
rosos sua infeliz esposa , já privada 'dos 
mais escassos meios de subsistencia , já 
exposta ao ultimo grau de degradação, a 
que póde chegar uma pessos do bem. 
vo -r4 Estes factos são-nolaveis,, tudos os 
bem, todos os conhecem. n 
« Pedimos pois ás nuetoridades com. 
pelentes para que não afrouxem sequer 
um momento no cumprimento das leis 
policises, que é o primeiro alvo a que 
devem: miror as suas, principaes altribui- 
ções. : buloma £ astabei 
| q Soa -auctoridado, penseguisso sem 
cessar essas espeluncas , de que , lanto 
abunda; esta cidade , não. terin. de;so la- 
mentpr, tão, succossivamente . estes e; DU- 
tros casos identi 7 
lar Caval 
«Nacional;» Todo o mundo conhece, asi; 
gnificação do epitheto, cavalheira d'indus- 
tria; e com esta denominação que se de- 


grande, hoje trataremos da «cavalheira» 
trabalhando em, espaço mais limitado, 


mas nem par isso menos perigosa; a nos+ 
sa boa Gidado aa ap E a aulho- 
ridado lho não pôr «cobro, O thealro das 
suas façanhas. + , 

Vamos ao fscto: “Uma modista de 
Lisboa, M2º Elisa. com armozeim de 
modas na rua das Hortas, sofícia, havia 
dous annos uma coútinua pilhagem. Re- 
cebendo ella nos armazens tantas freguo- 
208, “pertencentes todas ás que na cidade 
ha de mais eleganto cdi mais  respoitavol, 
nunga descontiárasque alguma dentro ellas 
se baixaria a ponto de consentir a, de 
sempenhar o papel de ladra. Não poden- 
do'nem querendo desconhar das suas 
freguezás continuava trafando-as com a 
mesma ofisbilidade e; confiança 6 no en- 
tretanto os; noubos repetiam-so com mais 
frequencia e audacia,, passando já de fi- 
tas o rendas a córles de vestido é man- 
tilotes. Os nossos leitores lembrampse 
talvez d'om annuncio inserto nestó jornal 
por MMS Bisa, arqual oferecia o dobro 
do valor destres manteletes que lhe (ti=! 
nham sido furtados; a necessidade de 
acabar com esta pilhagem a obrigou a 
recorrer nesta “extremo expediente, com 
o risco, do ofender, ós, respeitavois. fre- 


guezas que . tivessem escolhido no arma- 
zem manteletes semelhantes áquelles tres, 
spin pidaripeão, Mult (da nfsar db Tó 
Corta! QUE 08 rh BhiUlBfos CSBtAV ARS” perdi 
dos; je quo avimpunidado augmontaria: a 
audatia, MMS Elisa tratava: dotomar os 
medidas: preventivas para: não mais' sue- 
cederem- factos semelhantes, quando, ba 
dous: dias, nn suavvolta-do Braga: achou 
porientre asicartas chegadas na sua au- 
sencia uma denuncia completa, o nome 
da-talimolher, a sua moradaç e que! dizia 
que: dous-dos manteletes já clinhamsido 
vendidos, é que ab»torceiro se-lhemu= 
dava .o!feitiopava se não poder conh 
cer. Ai modista: mandou logo: chamar 
regedor, remetteu-lhe a denuncia, e c'ahi 
a horos al «sênhora»; porque por fal é 
tida, foi introduzida bem a sou' pesar na 
presença-de MP, Blisny quo pediu, a- 
meaçou, prometteu para obter avrestitu 
cão: dos tres manteletes, por ospaço dal- 
gumas “horas, duranio as quaes a modis- 
ta usou lodaja Sua rhetorico, e “a final 


a -«respeilavel senhora» convencida de que" 


não escaparia ao castigo senão por uma 
intoipa confissãn, declarou que ella: tinha 
roubádo os'tres: manteletes, e quo “dous 
tinham sidosvendidos: pela, quarta: parte 
do seu valor a um seu! cônipadre, o qual 
os: não quenia:restituir senão pagando-se- 
The 88000 por cada “ums ! 

Alem disto a aita-senhora, que an- 
tos “dai invenção “dps balões estava sem- 
pre no seu estado «interessante» confes- 
sou; ter môubado, no armazem de M.mº 
Elisa um-córtesde vestido de seda, Este 
córis tendo sido vendido a uma parente 
do snr. Cruz administrador, ' esta senhora 
apresentou-se em casar de Mi? Elisa 
para lhe; pedir mais > algans'covados “da 
mesma fazendo, o a modista: reconhecen- 
do orcório como seu ficon outra vez com 
elle, som” poder advinhar quem lhºo t- 
nha: levadov A talicavalbmira: tatobem 
«litopow» bar dias um crelogio de casa de 
um relojoeiro, e “são” tantos os roubos 
que tens comimettido quo tem adquirido 
nesta arte uma notavel, perícia. + j 

“10 muiscurioso, desta historia, é'que, 
no momento emique escrovemos, essa 
ladra está em plena liberilado; ante-bon- 
tem apresentou-se em casa de Mme 
Elisa, para lhe: dizer confidencialmente 
que desde que a'tinhaim visto passar pela 
rua dos Almada ns companhia dum cabo 
de polieio, tinha vergonha do si mesmo, 
e como Suá mãe tinha uma-casa na Foz 
durante av estação in lá passar" oito dias 
para fazenvacto de ausencia e provavel- 
mente continuar na volta o seu costu- 
mado entertimento. Soruma mulher de 
povo, umajcreado, uma desgraçada ti- 
vosso commettido “a decima 
roubos desta: otrávidavelhaca: a justiçaa 
teria mandado: apodrecer no cadea. 

* Uma educação um pouco mais apa: 
ada, a ausencia das precisões de primoi- 
ra necessidade, e a vantagem de porten- 


parte dos! 


O: OOMMERCIO DO: PTO.. 


cer a uma, familia rospeitavel, que de; 
viom ser/pará essa senhora um compr 
misso de moral e bonradez não lhe 


vô senão para entrar mois ilpuncinenle 
| casas do E psociantos respeitáveis qua 
se verdo roubados sem ouspr. desconfiar) 


Puma mulher À qual a aulhoridade o a 
sociedade dão uma por criminosa indul- 
gencia, outra por simples ignorancia, uma 
carta d'introducção e de recomendação.» 
+ no Empreza lyrica. - Pudemos sha-| 
ver -á mão-um exemplar da prospecto para: 
massighotura- dos camarotes & 'plateia, do 
theatro Iyrico, da empreza Alba. 


O tempo da assignalura ser; 
bado do Ramos, «com 3; -reoitas por se- 
mana, não:'sendo ménds' de quatro as 
operas novas. 

(o) preço da essignalura dos camaro- 
tos, que será pago aos mezes, adiantado; 
foi ougmeêntado por motivo do elovado 


- | custo do pessoal artistico. Ino) 


A assignatura dé cadeira na plateia, 
para senhora: ó de 3.600 pormezy“para 
homem 4:800rs. 54 s83 

O pessoal“ artistico é composto do 
seguinte modo: 

“M Be, Noemi Deroissi, 1.º soprano 
absoluto'; — Meio «soprano e contralto 
absoluto, Rosa Feltri Spalla;; «-'compri- 
maria, Osea Pianori; — 1.º tenores ab- 
sulutos, Antonio Devechi, e José Mazzis 
— 4.º baritino “absoluto, Augusto Fellini; 
— 4.º baixo absoluto Achilles Rossi ; — 
30 coristas dos dous soxos, o as compe- 
tentes partes secundarias. ! 

= Diligencia militar, : O snr. ge- 
Ferroira, “como commandânte da 4,3) 
militar, partiu” hontem “pela ma- 
acompanhado dé 4 ajudantes de or- 
dens, para Vianna do Caslello, sondo por 
ordem do governo vai inspecionar a con- 
tnbilidade do” regimento: de infanteria 3: 
Sua ex." demorar-se-ha 15 dias nesta di- 
ligencias nor Ê ie : 

—— Publicação util. “O isuro Ricar- 
do Carlos Smith, ainda Iquesubdito bri- 


devdo Porto; e tanto amor-lho inspiram 
acPortugol “as recordações da infancia, 
quo dedicou: á nação portugueza ofrueto 
de «seus: estudos, “observações e experiôn- 
cias, vem um: livro, que contem — instruo: 
ções theoricas e praticas sobre a “coltura 
do «Holeus: Sacharatusy:,-opcanna: doce 
d'Empheo , e seus-'excellontos' e diversos 
productos'; e outras observações “instra- 
etivas e muito “uteis para “ós nossos agri- 
cultoras, sobre a aelimatação: d'orvorras “o 
plantas vete. ; sendo todo: este-trábalho 
utilissimo: 0 “resultado “de” intelligantes 
ensaios, feitos da Morla: d'Aclimatação:, 
que: faz qpartovdo Jardim ide - Horlicultu= 
ra o Botónica,/ que'so: sumi Ricardo:Smilb 
ESprovenase ligad[220 dê Binileátairor fez 
com-bllo tm! relevanto sorviço  Squollos; 
que: se empenham no progrossu da nosso! 
agricultura, o nos melhoramentos quo nella! 
podem produzir=se-'com-a aclimaloção e 
cultura 'decplontas , quo 'augmentarão” a 
riqueza agricola do “paiz, 

»— Publicações.." O nosso: patricio, 
|9-snr, cAntonio) Augusto: Teixeira de Vas- 
concellos, vai publicar em Paris as.ise= 
guintes obras: oloupo no sd cf 
> «Les; contemporeins portugais, espaz 
»gnols sol bresiliens- Récits-Diógraphiques:» 

O 4.%e:008.º folheto ostão jácna! 
imprensd. O 4.9 tracta da familias real 
ide Portugal com'os retractos do 8. 'M, 
El-Rei a Rainha; o EliRei D. Fernando, 
le S/A Roo Infante-D. “Luiz duque do 
Porto. O 2.º tracia de Antonio Rodri- 
guos Sampato, comio rotracto deste in- 


| 


signe jornalista,o » olony eottib 
«Album portugais, espagnol: etibré- 
silier,» , hi 


São os mesmos retraclos em 
igrande para quadró. , º 
“ur «Guia do: viajanto “brasileiro: e por- 
tuguez om Parisy — Lo yol, em portuguez. 

«Guia dor vigjante brasileiro e por- 
luguez em Londresy —1 vol. ! 

«Guiardo viajante brasileiro: e: por- 
tuguoz ' em um: passeio ide divortimento 
nos banhos Lhermaes ide” Allemanha”, e 
em uma viagem commercial a Francfort; 
Cologno, Hanovre,- Hamburgo, Lubeck, 
Brômen e Stitlen regressando a Porispela 
Belgica, 1 v. — Poesias e curiosidades; 
Lovol. o og oq 

No Porto va! casado mr. Moré 6 a 
uo deve ter á vonda os diferentes vo- 
| lumes/ 00 “passo quo: so foram publi- 
vando. b dz 

Nãose:faz assignálura. 

— Recrutamento. Já so acham affi- 
xadas em cada uma-das freguezias dos tros: 
bairros dn cidade a listados mancebos que 


ponto 


-|constiluem o contingente dorconeclho do 


Porto para 6 recruita 
cedeu. 

—= Caminhovde ferro. Nos 7 dias 
decorridos desde: 7 913 de Setembro tran- 
silaram pelo caminho de ferro de: losto 
8,326 passageiros, sendo 8196 civis e 130 
militares. D'aquelles foram 93 do 1.º 
classe, 798 de 2º, e 7305 do 8.º: 

A receila total nestes 7 dias foi dé 
2:0784055 rois, ssndo 1:831$195 produ- 
cto de passageiros, 1568785 próducto do 
bagagens e recocagens, e 9UB675 pro- 
ducto de cavalos. carroagens, cãvs, mês 
itaos e excessos. Ja: f 
— Obituario. No dia 17 do cor- 
rente mez falleceu em Lisboa o snr. Joa- 
quim José Pires, negociante daquelia ipra-, 
ça; e director do Banco de Portugal. 

— “Falleceo ante-hontom nesta cida- 


mento a que 's6 pro- 
o 


á de 7a]5 
8 mezes lheatraes, que findarão em sab=|" 


lanico, vó um filho, muito digno-da cida- ! 


te do regimento de infanteria 189 
cadaver foi dado Wuiem 4 sepulio 
cemilerio de Cedofeila . 

— Ascom ND mo falo 
snr. D. Antonio Rg ero, | 
nhol, Good al a do 
xou toda a sua fortun 
é natural desta cidade. 

— Ferimento e desacato do 
ridade policial. Chamamos a ui 
da outhoridade militar «competente 
um facio quo so deu ante-houleil 
para'a rua dos  Fórreiros, e queso 
collega do «Conservador» refere do 
inte: 

« Um cabo do regimento de- 
5 


Bomfim. 


teria n.º, 5, tendo dado. uma nazi 
nas costá um, aisano, dos gri 
acudiram alguns cabos. de policial 


dera aquelte. Indo todos daqueb! 
para casa do respectivo regedor,:b! 
garom-ao largo da Lapa, q cabows 
fontéria 5 diligenciou evadir-se a 
seu quartel, o que não pôde con 
por 'os cabos dg policia! Wegltira 
força; porem em quanto sé' passa 
luctavchega um official! do meiioi 
regimento acompanhado, de alguns 
dos armados , que nessa  oceasiân 
render as sentinellas, e sob, protos 
que um militar só pode ser pre 
outro, o nunca por um paisano p 


ameaçando-os ainda em cima com- 
nhas das espingardas. » 

À ser assim como O nosso; 
conto, aqui cada um faz o que 
nada' se respeita. O official cora! 
um abuso: de aulhoridado tirando a 
das mãos dos cabos,-e deve solra 
correcção soyera ,, para, que |sejs 
commedido e conhecedor de seus sl: 

Nós esperamos que o snr 
danto da divisão, que é 
pelo: rigor: da discipliha! militar ie 
dar a este facto a consideração qu 
rece. 


e : 
Curso da lingua franceza, 
“professor da lingua francenij 
estabelecer desde o principio dois! 
Outubro proximo um “eurso regia! 


tico, para o qual abriu umas mia 
que findará no dia de Outuby 
seu methodo de ensino quo facilita 
o“ prompto 'conhicimento da lingir 
cezayhade por certo 'grangóar-lhes 
discipulos, que em pouco tempo 
rão grande, proveito, das, lições 

Alliot. er 
— — Mais pensões. Por cartai 
de 28 d'Agosto nitimo foi confiru 
pensão: de' 3008000 reis, concedia! 
Auna/ Theodóra: de Souza Xavier 
do ;córonel; reformado, Thomós dy 
mezidoram tambem confirmadas "e 
sõasconceiidas' ás pessoas labaixo- 
gnadas,, [ boi am 
A D. Maria, Ignacia ido Sánim 
o Almeida, viuva do vice-almirar 
rissimo Maximo d'Almeido, a pens 
ntsl de “4808000 reis. duas 
A D. Marionna Joaquina Ignia! 
'Sonsa, 'viuva do vice-ulmirante: Je 
Sonsa, a, ponsão, annual; ido) AO 
'D: Claudia 
do conselheiro 
retaria de estado dos negocios «+! 
vinha, 0 Utraman, Antonio: Pedrore 
ivalbo,, a pensão annual (do: 40 
reis, | PR te SGA 
PA D. Virginia Rosaliá Bilo 
niz, viuva do- conselheiro, vogalne 
selho ultramarino, Lourenço Jusóz,! 
a pensão; de 8008000 rois. Bi 
AD. Anna Penfiria - Gulticro 
suas tres irmôs D. Marianna. Basil 
tierres, D. Maria Isabe] Gultierrai, 
Carlota Jonquina Guterres, filhas- 
lécido: chefo“do' esquadra reformado 
Anacleto Gultierres, a pensão ante 
4008000 reis, dividida: pelas quase! 
foridas irmãs. k 
“24 D. Adelaide Maria de Case: 
des' Dias, viuva do chefo de divis 
formado, Luiz'José Dias, a pensâul 
de 3008000) “reis. bom 4 
“4 Do Aigmini 


a, da;Cunhoy via) 


lásco da C 
[teré 
AD: Maria Joanna Proença Vier 
va do; capilão de mare guerra a- 
tendente da marinha, do, Porto, Jni- 
lino Vivira, a pensão de, 2508000 ; 
A D. Augusta Felicidade daha 
Lima, viuva do” capitão de mar ca 
gradúndo, Vicente José dos Sanu- 
reira: Lima, a pensão annual do'20 
Ê 


unha, a pensão annual ag 


A D. Maria, Josefa Gomes Gos 


| Torres, viuva do copilão de fragai- 


tonio José Torres, a pensão ande 
2008000 reis. 
AD. Maria 
Doria, vi 
nio Te 
reis. 


Holena d'Albure 
va do. capilão  Lenentey- 
ra Doria, a, pensão de 20 


A D. Margarida Crawforal Dai, 
viuva do' tenente-coronel de artilin 
provincia de Cabo Verde, Aloisidla 
Dziczaskij a pensão angual dp; 20 
POIS. rn 

“A D. Emilia Carolina Rodrito 
Passos, viuva do primeiro official 
crotaria do conselho ultramarinoó 
Narciso Ferreira de Passos, a pens 
nusl do 2008000 reis. | 

A D, Dorolbea Trigueiras Mas 


de o -snr, Jodo:Baptista da Silva, lenen- 


bieri, viuva, 9 D, Olympia da Cos 


ubdito | 
a 8 sua malha|jm 


ja 


cabo de esquadra das mãos dos ,| 


«jannusl de 608000 “reis. 


mesma lingua; tanto theorico: cond, 


capitão de mar de guerra João Pins) 


bieri, filha do capitão do exercito, Sil: 
verio Barbieri, a pensão annual de 1 


reis, para, ser repartida em. portes iguaei 
antro toda Rd ha 
IE Theodor Angelica. 


) ri 


do” id Í a % 


j! 
alho” de “Siudo. navi 
Jusó d'Oliveira Soares, à pensão annual 
de 2005000 reis. ' 
AD: Francisca-Rita Pratas d'Oli- 


gunda: classe” da-anmada;' Jusquim  Jusé 
d'Oliveira "Soares, “n=pensão* annual de 
1208000,, reis. 3 e 
A D. Carlota Emilia da Costa, filha 
do fallecido-cirurgião=mór da: armada, 


da, Costa, a pensão, agnual, do 
o maya tl yeoa do Mdmd 


Calheiros, irmã do fallecido escrivão das 
naus2do renl armado; Manoel Alves! Ca- 
lheirosis:'s spensão, annualyo de 0728000, 
reis. -abndl 
A Gertrudes Balbipa da Encarnação, 
viuva do porteiro, quê foi, dó quartel- 
general daMarinha,! Izidoro Rodrigues 
Pereira,/oa pensão onnual de 1208000 
reis/0 09 dei b -0) 10) 
v104 Acdddaria Mariada Conceição, vias 
vai dovprimeiro mestre da-armada; Julio 
Miguel ; va“ pensão: annual "de: 72000 
reis. E no) vb! essas 
coA Margarida Celestino cdá Pureza, 
viuva do-segundo mestrerda armada, José 
Rodrigues d'Andrade, a pensão gnhual'de 
608000 reis. ob im-sair 6º .À 
room A Maria José, “viuva. do guardião 'da 
armada, José Maria da Costa, ' pensão do 
608000 reis. é - q 
A Maria do Conceição, viuvaido mes- 
tre da officina de fundição do “arsenal 
de marinho, Leonardo Severo, a pensão 


A Henriqueta Theodolinda ' Gomes do 
Costa, viuva do mestre-da, oficina: de 
tanoaria do arsonal da marinha, Manoel 
José da Costa, » 
reis. 

« 
do polícia do arsenal:da «marinhayiMa- 
noolGnilhermes a pénsão annual de '90g rs, 

A Joanna Maria do Conceiçãb,- mai 
do fallecido operario do arsenal «da'ma- 
rinho, Manoel Gregorio dos Reis, a pen- 
são annual der 484000 ! poise quo 0% do141 
A DºMaria Luizo'cde Noronha, * filha 
do viceznlmirante -visconde de'Sanita Cruz, 


A Maria Eourôiçe.- viuva- do guarda 


ques! Romão 'Porreira, “à 
de 2008000 reis. ! 
1 AC D.Maria Zuforma de Sousa Sal- 
ter; viuva do'capitão-tenento do armada, | 
Eduardo! João” Salter, apensão annual'de 
2008000 reis. mioz h jam 
cortã Do Therosa “dev Jesus Borges; viu 
vyardo: segundo tenente da armada é mos- 
tre clocarmazerdo apparelho do arse- 
naloda: marinho, João! Borges dos Reis, a 
pensão annual" de 908000 “reis. 

A Maria Rôsa, viuva do “primeiro 
mestra dacarmada, Manoel de Carvalho, 
n pensãocannual de 90g000'reis + o 
"A Maria das Dores Meirelles; viúva. 


e Joaquim Eugenio! Meirelles, segândo 
marinheiro: da armada, “a pensão annual 
de''608000 reis. H . y 
coa cJoanna Maria Pires, 
quim de Souza Pires, “pr 
| dor corpoide marinheiros-dacarmado real, 
a pensão onntal do 408000 reis. 
1 A Anna Ritay viuva” domestro dos 


José, “a: pensão annunl de 608000 reis: 
+ Av Maria. Josquina Monteiro Mesquita, 
viuva -de João Werne-da' Mesquita, mes- 


«do “arsenal da marinha, ap 


ensão annual 
de G0gOBO reis: db 4 0: , 


do arsenal da marinha, 
de 608000 reis. - ! 
— Arrematação de foros. No dia 
28 do Outubro serão arrematados no go 
verno civil de Braga foros da fazenda 
nacional dos concelhos de Terras do Bou- 
ro, Amares, e Espozende, avaliados em 
1:5028005 reis. A ) 
“— Publicação musi Yaibreve- 
mente appárecer é luz da' publicidade, 
dizro «Porto e Cartp»y De pad a 
omposição, muzical do snr., Jacopo Can- 
» que lem por titulo «As horas, tristes 
da noute.» E mais uma producção do 
incançavel professor, cujo nome é um bom 
incentivo é concorrencia da obra, 


la A 


veiros Sopros; viuva do; cirurgião; de so- |. 


pensão “annual de 60% 


pé 
T; 


is | jeito 


»dro de «Paulo e Virginia.» 


desAntónio Gongalves - Meirelles, “e mai) 


roGrumete 


calafates do“ arsenal “da “marinha, Elias) 


tre dacoflicina “de carpinteiros de brancó 


A Anna“ Maria, viuva de Antônio Go- 
mes Ruas, patrão, que foi, das falúas 
a pensão annual 


EIS CAIMUA 


— Casamento ás facadas. Ha tem- 
po um individyo deu ima facada em uma 
Fâporiga é suhida | de 
Lisboa em cons entgia desta não car- 
doppondor á prixão Yiolenta que lhe ins- 
pirára. O desfêchb desfo drama que era 
de suppor fosse um<elerno odio. entra 
os dous, e o castigo do criminoso, vai 
ser pelo contrarioo casamento. E" tal- 
vez caso virgom nos fastos amatorios. 
10, dlustrado chronista do «JornalaMer- 
oantil» relata assim “este caso “extradrdis 
nario”: pers ato A tenis 3 


= Os nossos leitores “estarão Tem- 
brados de ler nesto chronica, a no- 
ticia de ter uma raparigota levado uma 
facada á sahida, do -goyerni il, «dada por 
um rapaí que ai Eles hs Bit 
temento, sem que-ella o podesse sup- 
postar; desenganando-o“de) qua: não qua: 


(ria nem vel-o.; 


q “ Já 
.que fosse no emu 


se juntassem ainda 
dos” Prazeres 1º ' 
Não “podendo “elhiamorphoséik-to 
sioo & ingrata, como fazinm os déus 
do paganismo, para vencer as esquivil- 
ças das mais castas é privilegiadas: dei- 


ilados ; não sabendo onde era, à fabrica 
ou fundição "que forjáya as id do 
Cupido, que'tinham aj virtude instai E 
nea de côm uma picada , lão sublileo- 
mo de lancota, vaccinar O coração mais 


invulneravel "no virus arporoso ; Quiz és 
perimentar so uma faca de ponto, finhá 
virtude, alias fiehria. livra dos 


] 
“antes morra a 
e Que vel-a noutro, poder. 


Assit) fez: | Arma-so d 
fnranto, O 4 “mais clara ho 
ma guarda 
0, espera. 
m punho 
que” 
fizera errar o go! 
mortal. Ao pri 
By 


gil 
ei 


1º AI D, Libania! Auta va Almeido, viuva! 
flo marechal it graduado dá ex 
tencta brigada 'daerorinha, Joaquim José 


d'Almeida, “a” pensão abntiaV ide" AOOgO0O 
goje viuva do coronel do oxtincto - Data- 


lhão naval, vJeronymo José Machado Re- 
go, a“pensãovanhusl de 2508000 reis. 
eooA D. oMoriar Bgypeiaca db Costa e 
Silva, viuva /do cspitão “de” fragata) Ro 
berto Theodorico“da' Costa '6Silva, “a 
petisão /anqual do 2508000 reis Vora 

1 A D.Maria Luiza d'Almeida, “vit 


rando no em que se, achaya o | 
Hesespe Ri ) E rêBolPA Salar um 
pmor quo se oxpõe a lhes riscos obque.. 
cendo-so/ ella dó que” cllo “fizera! corr 
sum vidaçoo Gustorn rolog, ga 
“"Sahe ido" hospital, “procura! opaivdo 
criminoso, que” sabia estachomisiádo, g' 
er procurado activamente pela polieigy 
eclara-=lha -a «Súm'lvidá, “gli 
reco não ser isempta de maculas'» q) 
de'o consentimênto! do” velo” para tasa 
com-seu'filho: Houve “bia: verdad 


“| scona- da Dama das Ghmeliasy. * Qui 


Ella ficou 


do seu futuro. Tracta nhos , o 


| perdoad 


-se 


ó RA : 


neo. og 
Ao distincto advogado e jornalista 
o snr. dr; Bruschi., está commeltido o 
encargo forense do: orar ;na sauglienci do 
Jury + por,esto amante heraico,, para o 
restituir á liberdade civil, entregando 
aô caplivoiro conjugal por que tar 


estonvem uma união tão:singulan;, 
que, os curiosos deixem de, assisli 
curioso: debate, reslçado pela 
eloquente advogado rsalista. | 

Mal pensava o allucinado amonto, 
que uma faça de ponta havia de ter a 
mesma. virtude das, seltas des Cupida, p'r 
ra lhe render jum coração lão, rebeldo,9 
esquivo |, h mis 
* Que sejam motivo o preliminares do 
[cossmento , uma carta, uma fincsa, um 
beijo, um abraço, entende-se; mas amo 
facada |, Parece-nos: que 1é caso virgem 
nos fastos, e na, arte de jamar. «ip 

Com uma faca pos peitos ha quem 
tenha casado, mas cravada no corpo juls 
grmos quo 6 esta a primeira, “A 


A 


governo civil do. 


! 


o! CONHBROTO DO! 


PORTO. 


onaubro epi idennas: 
Nata Mercantil», que o enr Possido- 
não. Noreiso- dá Silvay;!architecto (da Caso | , 


y real;' levou la provintiá para Lisboa unida! 


las-, 


gallinho” exquisitissima, «e -dé dificil 
sificação z00logies. 1-0) muisiT 
vo Boi veg) de ponnas) tem cordas: de 
porco 716 ASiingas são» formadas; simples- 
mente pelos «canos das pennás.-A cabe= 
gasparoco do quadropede:: Emfim óum 
perfeito: aliorto: gallinaceos/-. j- 10 
— Venda de livros raros. Do inato 
tar 4 bibliotheca real de Munich, deter- 
mino, vende em hasta pública um corto 
nua do as) Parás, de que: pósshia 
Senalaros duplicadas, algumas nolaveis, 
ER Ludo, co) ma a curiosidades xilogenphi- 
cás o lypographicas. 
q Po livreiro de abesburgo; 
foi o encarregado d' 'esta vouda, que atra- 
hin, pumerosos compradores de toda à 


Europ culta, 
pp issões, principalmente do 
Inglaterra é Rússia, não punbam li- 


mitação ds somas | por que se deviam 
comprar certos exemplares, que por is- 
so foram pagos por altos preços: 
* O Cancionero do Fern Castillo de 
1527,- foi “ vendido * ata Londres por 
181gHHO : o Cathólic e Gutemberg 
de 1460, em papel, foi vendido para Ber- 
lmfppr229g600, e ániro exemplar er 


pergaminho foi comprado pora Paris 
por 1:5098920 reis. +--0 
“11 Aohistoria + sew providontia virginis 


Sp. 


Marias. ez canto -cantitórum , impres- 
são xilographica, foi comprada” pela bi- 
og a imperial plot Petersburgo 
= reis. 
rr pa altos preços o 
Livro do concilio de Constancis de 1198; 
uma edição do Donto de 1481; a Bi- 
blia de Moguncia, que sopezar de mui- 
to deteriorada pala humidade e pela tra- 
e vendeu por 8008000 reis. 
0 número, dota dos. volumes vendi- 
“por. a bibliol eca. foi de Sli 
to 11:2008000. re 
Est esultado ovia sopvis, de, ohs 
ug “para outros bibliothecas seguirem 
imo oxomplo, por ca assim obti= 
nham meios paral (con livros, que 
faltam nas suas - olfoides a proporci- 
onavath' úívos ds fouiras q acquisição do 
exemplares 'raroso ouso O 
“iiAobibliothoca! da-nbssa Universidade 
não; possue; em duplicado muitos exem-= 
Warasado obras raras, mas“no depósito 
des ivrarias dos/axlinctos conventos" d' esta 
cidade, ique fotam-lincorpórados n'squeila! 
Diblilheca, apozar do deplorável aban! 
dono; -em-q; a sind, rico, E earta a 
esta, indb, dba 'muilos!: dfem- 
puto o Ra +81; duplicado, 
lia “anda, toa antes, .pôr d Vob- 
fg mi dora pela ão pôsiteaoo dg) 23 denis | 
io é a E 8, “quo al6 hoje, nenhu 
ecução 
dg à o ortánte | objecto reclama toda 
a sullicitade das auctoridades cs Ficam 
tes, porque” esse “deposito já muito des) 
fratidado, se vai Ta Tonho cada vez 
mais, em quanto na bilioblheca/ da Uni- 
vorsidade dia! grando! ita do obras 
mpdernas.. ta! “mos 
= Eau “Origem do sino Zerado Va 
conego a cnthedral dá / Resins, «so dou-| 
tor Salle, diz 50 calustituto», + foi) o prio 
i pve tprlos nd fins do seculo KVIE iri-) 


tango. s tiro) 
lo, seu nielhodo! pt “os alo 
e; uma eschola, ou pelo menos de| 
E classo, recebiam ao mesmo 
mosma ligilo. « Tal foi a origem 
las christãs. 

ciprocidade do ensino entro Os 
alúmnos parecia” inevita |, consequen- 
ciá d'aquello” systemã, que | odávia “não, 
so reglisou''om Frânça senão em 1814, 
importado “dó Inglaterra para o proprio, 
na e sé linham foilo os ..primeiros 
enshios. 

— Osinglezes aporfeiçoaram « o systoma, 
que não. liúbam, inventado,! opezar das 
controversias entre as diversas seitas, 
que retardaram a! applicação dos/novos 
nelhodos preconisados por Bell e. 
caso; “Qque'o espirito “Aassociaçã 
poderosâmente «concorreu. “para-so propa- 
gar em: beneficio: das classes desv H 
mFrança, 0 ensino muto 
Taloenião pelos esforços docond 
de, do-abbado finita .6 de Mrs. 
oJor pia ESVab q to-g' 
(gl Rosla ing de Riyas deu ltimo- 


do 


E 


tel, eh contem “a, 
dlesto méthodo, ain 


q lou atraz. Uma; senhora de 
Copenhague, que abraçou a religião — ca- 
dia, decidiu professar em um conven- 
o França , do qual fez donativo de 
25,000 ihalors, que onslituia nAsi mos 
tado dm são | fita rerto grc4 
Esta dama. queria fugir do munco ; 
porem: «parecendo “lhe muito duro o novi- 
ciado, po «lhe, imposeram o, serviço | de] 
porteira. o convento , desistiu dos seus| 
Palétior religiosos, e no, Brno anna 
voltou para Copenhague. » 
W Reforma economica do. 
o 


serralho 
Do “Riza-Pachá, collocado à testo 
missão encarregóda' do examinar. 
8 regular as contas da lista, civil, segun= 
do diz o. correspondente da «Indepen- 
dencia Belga», mandou já entregor nos 


ae. | - 


| blast 


or- |O exorcista dar > Junqueira, disse um dus 


| 


“Diz o] [pcghsadrodidavd, Aim d GAMDa uúsero| os úlabos, fila five! cagplgueiaso did quem 


derjpiase) , “ma oboi é ob sum ES 
cara | prova, alas, preços, exorbitantes 
por ue laes joias oram vel s, eita o) 
correspondente 9 seguinte” 
o Ui, bro e de 30; Sel 
vá ghdido do “serrallio por um joalheiro 
menid') pela somnia fabulosa “de om mi 
lhão! e meio de pissros, ou 260:000 Fran- 
g0sa8 ,enbnozo o estolutiop enlne un 
“1 Nas; contas que já foram examina- 
das diguram estofos imitando ouro e pra- 
to, pôr um preço vinte e trinta vezes a 
mais do seu valor, . 

Cita so entro “Outros um «enteré», 


especi de vestido de harem, feito em-Pa- 
riz, Ea fui vendido, “poi ob frank 
cos, quado 0 masimo do gp É 


ria de 500. 
* Asrcontas da lista'civil consistem pe- 
la cmafbr parto em; mercados: desta nalu- 
reza, A QUI CUL 
Anos innloeao Um jornal 
inglez pablica o seguinte anhuncio : 
E Uma joven damp, viuva, sem f- 
lhós, pretendo | um marido. 
Na proxima segundo feira, 23, de 
Agosto, ás 3 horas da tarde, ella | passea: 
rã. duráiito uma hora. do lado. do. norte 
do” «Merion-square», disposta a receber 
todas “as propostas “escriplas | que julgarem 
a propósito transmitiic-[be. , 
“Levará chopeo côr de rosa com plu- 
ma azul, e o vestido verde claro. Levarã 
tia mo “esquerda um, indispensavel de vê- 
ludo! preto, “que ostará aberto para rece- 
ber os bilhetes, que' se “tivera compla- 
cencia de lançar nelle, destramente, sem 
que ella pareça dar por isso. 
E' precizo ter 100 libras de renda, 
os de menos de 20 annos; 200 os do 
menos de 30; 500 os menores de 40; 
e 1000 os de menos de 50. 
seculo dos milagres, O secu- 
lo 19, o seculo dos milagres da, sejencia, 
vê cada dia o, sou dominio; tomar mais 
vastos | proporções, e zombar, de todos os 
limites impostos 4 impotenoia eppprgnto 
do homem. 
a Mal, estava resolvido o) problema, A 
Ày 
transmissão da palavra. «lo, antigo para o 
noyo mundo; apparece, um, noyo systama 
dagroslalica derigivel, inventado. por, Me 
Wogner, e visivel todos os, dias: desde 12 
de Selombro, no bouleyara Sebastopol,; 
um Panis 


A ascenção do seorostato, de uma 
dimensão do, 14 metros, com “Bltura de 
8 metros, “higarândo — à forma do uma 
aguia, da “qual! imiláva os movimentos, 
torá “lugar próximaménio, so o inventor 
espera "provar que" di 

tomará 'bróvo 6/'séu” 
dades “incontestavois 
== "QNtaso lide se, 


(Do iJor- 
dali lento toentiiropira Quiliaarara re 
a |niram-so “naquele local umas téinta “ou |. 
-|quarónito pessoas para observarem a ai- 


DS SUAS Jev luçõ Perto das, duas 
começaram PRA ENT na “porta 
[da cerca, '0s' curiosos que estavam. em- 
boscádos pelas: travessás! avançaram para! 
a porta, e as pancadas a! “continuarem. 
ra antigamôntes fugiam todos das!| 
almas dosobtro mundo, | hoje chegam-se 
pare Ale Tudo vaomudando. Que di: 
rão os beatos d'este arrojor com que actua - 
jdlmbnto se dinvestó! contra! q: ed do 
oultó mundo | 

Continuava pois a egndagied pis 
la, os curiosos procuravam (por td 
os modos arrombal-a, mas ;não lhos, foi 
possivel. Um dólies | tentou gálgar o mu- 
ro, mas'achou-o coberto de vidros. 

k Os curiosos battiom 'na porta do 
lado de fora, o phontasma, do lado de |; 
dentro; este quando receiou que os es- 
forços dos assaltantes Cont nSado Arrom- 
bal-a, exclamou: Hã 

— Se continuam a batter, dói uma 
etiunbada “em algans de vocês. 
Ab ! respondeu um dos ameaça- 
«alma delta, | então querbinos ve ver-lho) 


dos, a 
9 cor] 


Mthotirom= di retirem-so | bradou 
a a com voz sofiocada, 
— Oalma , que pretendes? 
— Queif Vos “importa? slow, - po- 
nando osogo € 
pi Pois data vem penat! ai parei 


ae. 


Vamos chamar o padre Maioel 


curiosos : isto não é alms, é. algum dos 
demonios que o. padre enxotou do «Corpo 
dn. pobre bomem, que exorcisou na ca- 


- | diabo, perdeu o lino do: inferno, o anda 
a robear cá polo., mundo. 

»Quvirameso então, antidos ais queo 
phantasma soltava: y 

Parou o diologo. Ora ponta fen- 
da da porta, viu-se luz, a qual se opéo 
gou, depois de findo 'o diálogo. 

Muitas pessoas applaudiram o alvi- 
tre: do “curioso que propoz chamar q pa- 
dro Monoel) A falar a verdade talvez 
não sejam mal cabidas ali às operações 
anti-diabolicag do illustrodv clerigo. 

- Entre os circumstantes estava vim 
cabo de polícia, o qual contou como nº 
noite anterior, achando-se ali uns 
vinte “colegas seus, todos derom ás de 
Villa- Diogo, tido pb appareceu 
entro portos. 

Os.cireumi rolitaram- -se, addi- 
ando - bai ie: noite as suas inyestigaso 
ções entgdy sara 

coÃ! alma dé alla, o que não admira; 
com aulhores do boa nota-se pode pro- 


S | nossa, patria, jo de nossas livres: institus, 


pella do marquez da Ribeira Grande. “O|' 


lem paciencia para us alurar, e com quem 
possue a virtude) 06 65 Ho 


minar, como o 
Sexarando agrada a tro: NO 


Os Jornoss. de Madrid Ralo as 
seguintes, participações) telegraphicas 1; 

gro PARIS, 15 Diz asuaPatriay ques 
expedicção [ranco-l hespanhola organisoda 
pára, .oporas, conta ca «Cochinchina,, se 
emorará, dous, ou tres mezes phr pouãa) 
a estação. j 


LONDRES 45. 


Ho celidas, estes ultimos: dias da India; são |" 


mui favpraveis; Nos -lres rôcentes encon: 
tros com, os eldes , furam estas com- 
pletamente batidos: e: derrotados: up 

VIENNA 14. Esta capital «évactual- 
mente ponto de reunião, d'infinitos: per- 
sonagens politicos e diplomalicos - de-di; 
versos paizes. Alguns vieram aqui com 


mento, do principe) Rodolfo, «em quanto 
que os bntros viéram para tractar com u 
governo questões importantes! 4 7) 

O conde Buol recebeu ba dias um 
entmissionada “especial - do “Hannover 
umida Russia, e outro do governo tur- 
co, porem: não so sobe quaes'as missões 
officiaes de quo pelos seus“ governos fo 
ram encarregados. 

BRU NELLAS Hp Ds Congresso so- 
bre ropdedo litteraria e artistica, se 
reunirá” definitivamente | pesto capital no 
dia 27 do presente. mez. 

y “BERNA 16.)— O Congresso telegfao 
pbico quê acaba de velebrar-se nesta ci- 
dade, depois do accordar o approvar os 
bases d'um convenio telegraphico inter- 
nacional, , decidiu commanicar, (á -Hespa - 
nha o protocollo, para obter Es aihesão 
desta nagão.; | )s 

PARIS 16 — À ssude do rei .da 
Prussiá) não (melhora , | ella -que 


roximamente resigno 0 poder. 
vota birá acNiza lata ondo pira 
a estação do frio. 

Uma! torrespnndéncia de! Paris diz” 

“we Ba muito qho se agita ad “quest 
da régencia ida P sr 
posigous de! cad 
dit 

"« Hoje sei pó vi 
sta: “grande questão 


H Gy 61 
uasi oficial, que 
RR resi É 


Outubro, para reunião extribrdinaria ;' 
principe será nomeado regente. 
RR A, constituição, às novos ca- 
maras se! uhirãa no mez de Janeiro. 
Diz-se custara muito fazer, compr 
bender nó reita' necessidade do esta s 
tnçãoU ar pertosito rossa)aia HoDA podido 
p Ba, no” actualidade tres enfermos na 
Europá : o Sultão, o rei da Prussia, eo 
cabo transatlantico.» 
eo «Constitucional» do Bruxelas, a 
ticiando'ja venda de lres' jurnaes bôlgos,| 
à uma! conspânbia-ftanvezá,; diz “01 
"14 Que jas sociedadys eslrangeiros: se 
Ivalham - dos seus, capitães o explorem .os 
nossos caminhos de feri FO,,8 quantos jaz, 
dustrias julgam Eigpdtihaas O seja: que 
pouco importa isso á ossa jjudependen- 
cia “6 d nossa 'nacibnalidádo; porem que 
venham explorar a i imprenso, ta éa guia 
da opinião: publica, “o sustentaculo da 


[) 


ções, “é cousa mui dislingta e mui grave; 
pois em oceasião opportana pode exercer 


nósso paiz, o mesmo, sobre a marcha dos 
acontecimentos actuges, Como agreditar 
que beja capitalistas tão: cegos, que jul- 


mais periodicos. - Todos sabem, os inu- 
meraveis sacrificios que. custa a yida pro- 
pria d'um periodico . E', pois, de, crer 
que por delraz, “d'essos capitalistas, so; 0c- 
culia “algum pensamento. politico que nos 
fimponta, muito conhecer., Se debaixo de], 
uma especulação pouco razoavel, 
e por conseguinte -lãossuspeita, sê enco- 
bre realmente um fimir politico, que não|| 
pode, proclanar-su cm Voz oltaço á im 
prensa nacional, cumpre: Ran) tiara o vb 
Prigo. do sBgoias ob asmronnt 


Farinha do o 


Trigo da terra. 
Serodio. 


Si branco. 


» vermelho 
»  rajado . 
» frade . 

» — amarello 


Batatas (arroba) 
Azeite; (almude) 


BRO 
"Trigo gallego 660; dito Iremez 550; 
milho 440; centeio 480; cevada 340; 
feijão branco 520; dito vermelho 540: 


o fim de felicitar o-imporador pelo -nasci-|. 


As câmaras serão convocádas no, 'mez de | 


uma inflyoncia perniciosa no, faturo do), 


guem bom negocio a compra, do 3 ou), 


406 Eis RA 


“Barra (0) 


Hoje 
E fora “da 
Kayonaug 


Pedras 


13 dias, para, bir a, 
e retuber Catidgo med 


nar á nossa barra. 


PORTO. — Vop. | 


a 
EAVAL — E ã 


eres, 


OLHÃO. — Gab: 
peixe salgado. 
RIO DE JANEIRO. 
lastroi 


agi 
LISBOA, 4. dias —H. 

Eira sabão. 
SAHIDAS. 


guma. 
ASA HORAS DA: 


Nesta! que vem 
E passageiros » Br. 


inss + PONTO at DE» sImno: p 
EM 40 horas) pah 


« Este svapor,-Baquetsilar entro 
idres 0" Porto sabio d'no dia 8 
(o) Cortônte, lendo Bastoronseguinte 


ndescarregar 
ê 


“MOVIMENTO DE DIVERPORTOS 
“DO; REIRO. 

LISBOA 1 17 DE, SERO. ) 
ENTRADAS. 

iai, 
re: 


asco da (Geasca. 
Santovám'o Almas 


FARO. — 1. União lá Algovinho. 
GIBRALTAR: — Vap. pagas. 


SAHIDAS. 
“| SETUBAL. — Bat. Jovenclia, lastro 
VIANNA. H. Nascimento; sal. 
RIO DE JANEIR tô. sal. 
NEM-CASTLE; — Br: inSedgefield 
mineraes. t 


PORTO 20 DE SERO. 
ENTRADAS: 


“Nesta dia não, sabimareação al- 


« Forada barra fica il Esou Gen, 
:jo Yapi 


Vento 5.fbrandojeo bom.! 


esiopantie! “ma 10 


“apa 
1! aVesta» 


letos é lor- 


1Bo4..º; ceu 


Mo 


aindres com 
eBsc.,. ao 


NA - Lodovina 


tas! nte ao  aldi 


polo: simp 
consentir 


nto paterno, 


3b9] 
pnnpncia 


«acções, com au 


a reporem O“ pricpara so 
Pora as ligitimos donciante. 


ep 
uya dos capitão Nai: 
filha dligitima de Françisto/ira Bravo, 


acções competentes contras irmãos e 
sobrinho Antônio” "Beixeiranilar, Ber- 
nardo de Lemos Teixaira dlár, (Juizes 
da Rolação dufta. cidade,) Margarida 
Augusta Teixeira: d'Aguilarbaroneza 


de fornos d'Algodres e candessa d 
Ph “de Julho n:º 93 94 


5. sobra 1 ra8; 
bypothecas, “om outras qiner 
ções on transferencias, de Ide 


Kelly; 
Kelly: e 


id 


's6i 
lostamento desherdada' de - ligitimas,| | 
es facto do tazado sem 


deduzir as 


trocas, 
alhea- 

raiz, 
plo ficarem 


(1698) 


ponto. 


HOTEL DA BOVISTA 
NA. FOZ, 
A meza reda que 
até agora era áshoras 
mudou para 33 em 


(1699) 


«corrente 


JÔ dia 2 


Principe n.º 179. se tom 


penhorados 


a mesma Sompanhia, de 
Couto Guimarões. 


horas da manhã, 
João Novo n.º 82, he 


ta as praias. 


alguns 
ctos estarão patentes 


dito, frade 860; dito pardo 4005 bata- 
tas 200; wzeite 28600; vinho 28000. 


Tegavigntog que os tinham Capone ada 


var quo as almas do outro mundo 6 até 


I 
—— eee 


desde as.9. horas da 


asn.º'92, 
tp 


bro ás 1vhoras da mina admi- 
nistração do 3.º Bairro, 


arromatação dos rendimentama mo- 
.|rada de cosas sita na rna 
onde se acha estabeleci! compa- 
nhbia Ceres, 
j| gue a fasenda" nacional pre: contra 


“LEILÃO. “o 


O dia 24 do correntelas 41 


objectos do eseriptoriormazem 
que pertencem aos herdido: fal- 
lecido snt. Frederico Pein. 
concorrencia com estes-ctós en- 
relogiolgibeira, 


TR 2piannos, À had cofre 
de ferro batido em fori=-guarda 
“|roupá e muito: seguro,im como 
stos de fázendOs obje- 


nha, 
listas:dão-se no bazar da das Tai- 


de Setem- 


ap rua do 
sdoceder á 


Glauração, 
execução 


quescrivão 
(1700) 


na de S. 
tão dos 


Em 


mesmo dia 
eas 


fabricada somente de 


“R$. 9001207 


f 


A proxima quarta feira 22 do 


| corrente, na 'caza do Tribunal, 
rua dó almada, h.º 66, pelas 10ho- 
ras da manhã, arremata-se, uma mo- 
rada «de, «casas que rendem; 728000 
reis, silasem SuLazaron.º27 e 27'B. 
de doús'andares, forrada à azulejo 
exteriormente, é a papel inferior- 
mento, tendo a “canalisação para o 
gaz ramificnda,. por; toda a casa. 
Avoluada- em rs:.9008120.: (1703) 


a as DE e e 


O dia 23 fa Setembro rua À do Alma- 
da n.º 303, d'objectos de pessoa 
auzente. | Quadros antigos com boa si- 
gnificação, instrumentos e armas de boa 
constracção, e vutros muitos objectos do 

valor é estimação. 
|O) director deste luilio se offereca 
para dirigir mais alguns de. graça ou 
combinação. Mora ha dita rua n.º 362. 
É [1702] 


FENDE- SE uma propriedade 
'que'se compõe de casa, 
quintal e cimpo, na freguezi 
de Lordello do Ouro, lugar da Fonte da 
Moura ; quem a” pertender fallo no Por to, 

travessa pd “Cedofeita n,º21. 
(1656) 


Ti Tupi radores «da: massa fallida 
de Domingos d'Almeida Ribeiro, cons 
vidam todos os 'snrs; credotes da mess 
ma massa, a se reunirem na sala. das 
reuniões no Tribunal “do Commercio, 
pelas 12 horas do dia 1 16 de Outubro, 
designado. “pelo snr Juiz Commissario da 
fallencia, para, deliberarem, 4.º sabre a 
approvação das contas d'administração, 
gro sobre a venda, das dividas activi 
da massa, é dos direitos que a mesm 
tem a haver á herança da, fallecida, tia 
do falido D. Anna Esmenia, e a pro- 
mover a onnullação da pártilho: no. ig 
ventario (da mulher do-fallido a: fim 

robaver, todo; o -pródacto “do: ani do 
Cedofeita n.º, 


“A LUGA- E a casa da rua da 
x Conceição, que é a das parê- 
des cinzentas, ondo. morou a fallocida 
D. Epbigenia. Rode vér- Se lodos os dias 
desde as 8 até ás 10 horas da manhã, 
Trata-se com Luiz da'Cunha Lopes, « agen- 
te; de causas na! príta, de, Santa A 


feria sigo ldencras natés 
ENDE-SE uma a. morada do ca- 


arado Sor 
V 2os na Viela dos Galos nº11 
a 13, dizima “a Deos qdo se acha 
divedida em duas propriedades, cada uma, 
com seu pedaço de" quintal e um poçó do 
agoa dentro do paíço de uma dellas; “quem 
a pertender comprar: dirija- se q rua 23º 
para tractar A 


va] [161º dy 
COMPANHIA EQUIDADE. | 


O dia 22 do corrente, pelos 12 horas 
= do,dia, perante a direeção da mes- 
ma “Companhia; ' no seu esériptório, r 
dos Inglezes n.º 83; so" ha de proceder: 
ó arrematação de '8 acções por: follezi-' 
mento: dos snrs. accionistas João Antoiiio - 
de Freitas Junior José td a Pons 
beneficiado Josó Berni es a Silva. 

* Porto 8 de, Setembro | [3 Ric Ê 

UP dal CO mA 


FABRICA DE CERVEJA! /Á INGLEZA. | 
DE “E 
PORRESTER, IRMÃOS: 


ABRÍCA “e tem à veíida, cerveja de 
todas as qualidades, desde a marca 
XXXX de 80 reis, alé à de 30 reis 
por meia garrafa, genebra á hollan- 
desa [schiedam], vinhos puros, vi 
nagres, conservas de vinagre, aze 
do. Douro purificado — etc. confor-. 
me a lista de preços que se ventre. 
gará no seu deposito rua: de Bello-' 
Monte der 
Recommenda-se pare 4 Uzo imme-. 
diato, a cerveja branda de le 30 E: 
cevada 3 
minada ingleza e flor de Tupis 


[1619] 
y" 


individuo bem conhecido da classe 

commercial e com conhecimentos 
theoricos d'escripturação mercantil, por 
partidas singellas e dobrádas, oferece os 
seus serviços como caixeiro. . Quem pra- 
cisar por todo ou parte do dia ou mes- 
mo de noite, queira indicar nesta re- 
dacção em carta fechada a J. N. o silio 


pr 


sua “venda. adido 


aonde deseja ser procurado. (1620) 
Mia Ferreira, , gséeiro do Quinta - 
do exe.mo snr, morador | 
na rua do Sacaes, so prot à a aprom- 
ptar cebola! e batata Nova para os por- 


[701 


(880) * 


sé CR 


O CoMMERcio DOJRTO. 


im cine e 
Collegio de N..S 
Estabelecido no - Palacete da: Viscondessa 

cede Veiros, ás Agoas Ferreas. + 
ESE", Ernesto de Frei director d'este 

Collegio, tendo d'abrir no dia 1.º de 
Novembro as novas aulas do Retho- 

al  Mathematico e Introduc- 

ão aos Tres Reinos da “Natureza, por 
esto meio faz publico que «está aberta a 
qaateicnla até o dia acima designado, para 
te 


sar alguma d'aquellas disciplinas, como 
“preparatorios indispensaveis para” poder 
frequentar “a Academia Polytechina e 
Universidade. Em quanto ás outras bulas 
constantes do-seu progamma, principia- 
rão no 1.º Outubro. ., | 

Porto 20 dv Setembro de 1858: 

y Musa (1696) 


o 


ein) 


VENDA DE CASCOS AVINHADOS. 
' 


; ao AJA Praça dos Volun- 
cs tarios da Rainha] 
des nº 25 e 26, vendem- 


se pipas e meiús pipas para vinho. 
AA BY bio CR E491 (1697) 
“Maria d'Assumpção e Brito, Anto- 
I nio Cardoso de Moraes e Ignacio An- 
tonio d'Almeida Junior, enviam, por este 
meio, seus sinceros agradecimentos a to- 
dos os senhores, que; se: dignaram assis- 
tir, aos oficios funebres pelo oterno des- 
conço do seu muito querido e presado 
iemio o cunhado Libano Constantino de 
Morhes, nu “parochinl “igreja de Santo 
Ildefonso, na mi 


noite do 13 do corrento, 


e protestam sua eterna gratidão por tão 
pio s 


“distincto obsequio, 


Tá En LI 
À LGUMA familia que precise de uma 

crioda rmouito prendada para ir para 
qualquer porto do Brazil, dirija-se é nde- 
loira “Maria “Joanna, rua do Almada, 
junto '4 segunda fonte, (1693) 

RECISA-SE de um caixeiro habilitado 

* em) escripturação commercial: quem 
estiver: nesto: vaso dirija-se á Forraria do 
“Cima. 207, 0 (1694) 


Renda de Linha: 
ENDE-SE na Viella do Ferraz 
nº 13, ; (1695) 


“ » Leilão. 

Nº, dia quinta feira 23 do Setembro 
Npelas 11 horas da manha, ma rua 
elos Mogtass Dojeit, gubeivosturdoilja toda 
tos, pertencentes a uma familia que se 
retira desta cidado. (1689) 


ETR 


al 


-Sk todos os matoriaes 
5M, do duas moradas de casas que 

Rir a tem, de demolir, silas na rua 
23 de Ju ho com os n.ºº95 21400; jun: 
tamento. st, vendem -Quas moradas de ca- 
sas lorreas, com sou quintal a. agua, 
dizimas a, Dos, sitas na rua, do Meio 
n.º,89 e 86, para onde so póde fazer 
uma vantajoza transferencia. Tracta-se 
com o procurador Pedro Bravo, nas mes- 
mos nº 9. + (1690) 


BOPOLDINA Roza da Cosla, con 
estabelecimento: de: trastes na rua 

da Fabrica do Tabsço, tem para ven- 
der 2 Jofes, proprios “para armozem de 
ndos brancos. . (1691) 


a 24 do corrente, desde as 10 
ató ás 11 horas da manhã, tem de 
se proceder na Secrotaria do Hospital 
Militar Permanente desta Cidade, 4 ar- 
rematação do pão, «came de; vaca e ge- 
nbros de mercearia para consumo do 
mesmo lospital; convidam-se todos os 
individuos que queiram comparecer para 
o indicado fim, devendo, aprezentar as 
suas propostas em carta fechada, acompa- 
nhail Cas amostros dos diferentes go- 
E DD eSDa 


vob bh Tomo N! dos Reis, 
od boné 
| (1692) 


“da Guia.| 


da e qualquer pessoa que queira cur-|- 


Ê 5 Bm po: 
Napharmacia de Ferreira 
RUA DA BAINHARIA N.º 36, 

LEM d'um completo; sortimento , que tem 
À á venda de apparelhos e instrumentos de 

«medicina e cirurgia, productos chymicos 
(estrangeiros), pharmaceuticos e hygienicos es- 
peciaes, constantes do cafalago geral de pre- 
ços, que na mesma 'se distfibue gralis a Lo-. 
dos os ill,” gnrs. medicos, cirurgiões e phar- 
maceuliços, acabam de receber-se mais os ob- 
jectos seguintes, que fazem parte do mesmo ca-. 


talago :. ê 
TECIDO ELECTRICO MAGNETICO, 


Este tecido applica-se como eficaz 'reme- 
dio contra as dores rhcumaticas, nevralgias 
e muitos outros encommodos. conforme cita o 
auctor na inslrucção para seu uso; deve stas 
propriedades curativas 4. substancia vegetal 
de que é composto, e aos metaes da pilha 
electrico-magnetico de Volta, que são incor- 
porados em pós impalpaveis. 


“ESCOVAS ELECTRICAS. 


Estas escovas ultimamente fabricadas em 
Paris, substituida n'ellas a flanella até hoje 
usada por uma serie de tubos de caoulchoue 
preparado, substancia esta iminentemente cle- 
etrica ; usam-se com imuito proveito em todas as 
molestias, que, necessitam de fricções em Lo- 
do o corpo ou em 
reação do calorico. 


RACAHOUT DOS ARABES. 


O racahout dos Arabes, é uma 
substancial, d'um sabor muito agradavel, ap- 
plica-se para alimentação das crianças, ou 
para os doentes usarem nas convalecenças ou 
para todas as pessoas idozas e debeis do es- 
tomago. 

. Arrobe antisyph o de Laffecteur, da 
eliqueta rubra e cinsenta — Capsulas com bal- 
samo de copaiba de Raquin e de Molhes — 
Carvão vegetal de Belloe — Confeitos de fer- 
ro reduzido pelo vogenio de Quevenne — 
Chocolate de Mou: para alimento das cri- 
anças — dito purgativo de magnesia; assim 
como todos os mais chocolates medicinas, 
que se usâm — como o de carbonato de fer- 
ro, lactato dito, de musgo islandico e de 
oleo de figado de bacalhau — GCilrato purga- 


partes, pura produzir a 


farinha 


n 
nas de carvão de 
da Cova,) um deposito do vidrmes 
ma dita fabrica, que serão venpor 
onixa a razão de 95 reisao airom 
abatimento fora do 5 
sos 

cima. 


dia 1 do proximo mez de Ouiem 
dionte. » 


e qualquer encommenda de vigr- 


draça) á razão de 100 reis “adel, 


sem novidade. 


Vidros da fabrice- 
Buarcos. 


OR conta desta fabrica, esto-se 
nesta cidade e na rua de/iguel 
º 49, (no mesmo escriptoriani- 
Pedra de"cilro 


reis emtel, 
que: levarem de 10 cajara 
tais 


«O que só poderá tendo 


* Desde já, porem, recebetoda 
tndos de differentes tamanhos vi- 


que sendo de vidros recortadetnrá 
mais 10 reis em arratel. 

O quo so avisa pura: govdas 
pessoas inreressadas neste ramom- 
mercio, b +559) 

Allsopps Pale 4 
CERVEJA BRANCA SUPE! 


REÇO de 6 duzias meias garig60 
reis. inclusivo gurrafa — Cabito 
dito de 54 galões 428000 reis de 
Bello-monte n.º 113. 87) 


BARCA FELIX. 
“Chegou ao rio Ja- 
neiro no dia 7 de Ao, 


36] 


tivo de Rogé — Ferro reduzido pelo hydroge- 
nio de Qnevenne — Helecina preparada pelo 
processo do dr, Lamare e de Piguier—Hypophos- 
phitos de cal e de sada — Óleo de figado do 
bacalhau, francez e inglez — Pastilhas pur- 
gautos de Rogé — ditas de  tannalo de qui- 
nino, de Barreswil, de carvão vegelal de Bel- 
loc, peitoraes de nafé abi; balsamicas 
de Regnauld — Papeis iepispasticos e duleifi- 
cantes, de Albespeyres — Pilulas purgantes 


muito commodos.. 19) 


- Sampaio & Caro; 
na rua das Flores vem 
lonas é Brins, as 


de Dehaul, ditas de carbonato ferroso inal- 
toravel de Valet, de iodureto ferrozo jnalto- 
ravol, de Blancard e do tanato do quinino, 
de! Barreswil — Pérolas d'etheêr, do dr. Clor- 
tan, ditas d'elheroleo d'ussafetida, do casloreo, 
de digitalis e de valeriana, ditas com essen- 
cia do therebenthina e de chloroformio — 
Pomada ophlhalmica da viuva Farnier — Vi- 
nho de salsa parrilha e xarope de nafé 
d'Arabia. 
Todos estes preparados vem accompa - 
nhados de instrucções e documentos, que 
allestam a sua legitimidade, F 
Algalias — Velinhas — Pessarios de diffo- 


rentes fórmas e materias — Areometros — 
Thermometros — Copos dj tistal, graduados 
para mu o de liquidos — Anneis do caoul- 
choue 


| rado, para a dentição Almofadas 
Biot DAR Os pata 1 Deita d Ma Eridhphs de 
Boneles e bexigas para applicação do gêlo — 
Borrachinhas pyriformes do, caoutechowc pres 
parado, do n.º À até 16, com tubos de mar- 
lim, de fórmas' variadas — Compressores do 
peito — Coxins para muletas — Carpins hygio- 
nicos para homem e mulher — Cintos clasticos 
para rupturas umbilicaes? hypogastricas , ab-|| 
dominaes e periniacs —Dedeizas — Escudos de 
gomma elástica — ditos de Choutchouc pre- 
parado, para funtículos nos: braços e pernas 
= Perros cirurgicos,. em estojos + soltos — 
Frascos do caoutchouc preparado , para en- 
cher d'agua quente e serem applicados a 
doentes que necessitem da reacção do 'calor 
— Fundas francesas e inglezas de diferentes 
fórmas c malerias, para adultos e- crian- 
ças Ligaduras clasticas, de todas as largu- 
ras — Mamadeiras c bombas para tirar leite 
-- Meias para varizes, de caoutchouc pre- 
parado —. ditas de fio elastico coberto de so- 
da o algodão — Ourinves de caoutchouo pre- 
parado — ditos de gomma elastica, para ho- 
mem é mulher — Panno de caoutchouc pre- 
parado, com abertura no meio e balão ob- 
turador, destinado para evitar a demora das 
humidades na cama dos doentes - Sacças 
para limpesa das camisas nos differentes cor- 
timentos, para homem e mulher — ditas pre- 
servalivas — Seringas de diflerontes processos 
modernos de jacto continuo o de jacto “inter- 
miltente, para clyslores e para in 


vagina — Spiromel, 


n 
S 


n 
d 


des na 


jo 


tro para pesar a quantidade 
d'ar que se respira — Tubos de caoutchoue 


preparado, de todas as grossuras é ventosas 

pelo processo do Charriére. 

Na mesma pharmacia, acaba de 

receber-se do Londres o oleo 

puro de figado de bacalhau 

misturado com sulfato de quinino, iodureto 

do ferro, de mercurio, de coxofre e  d'arse- 

nico; 0 qual se vende em frascos c meios 

frascos, competentemento fechados e capsu- 
lados em que attestam a sua legitimidade. 
' ' (1115) 


0 ( thinistrador | da quinta. do, Bom- 
Retiro de D. Joaquina Elligenia de 
Moura: Veltozo' ideclara que as vinhas 
desta quinta nunca! foram enxofradas. 
(1685) 
ELA Administração do 3.º Bairro 
= se faz publico que foi aprehen. 
dida uma Cgoa castanha, e se acha 
em calção! aquem ella faltar, venha 
fazer sta declaração 4 mesma Ad- 
nislração que se lhe dirá onde para: 


Ei 
O dia 27 do currente mez de Se- 
tembro, pelas“10" horas da ma- 
nhã,  na“praça dos leilogs rua do 
Almada n.º 66. ha-de ser arremata- 
da voluntariamente, uma morada de 
casas de dous andaressita na rua 
de S, André, com sahida para a rua 
do S. Lazaro pertencentes à snr.” D. 
Margarida “Antônia Nery. A quem 
convier e queira vêr. os lilulos, pó- 
de dirijir-se à dita casa n.º 477e 
3 4 [ (1678) 


Leilão. 

TO dia 22 do corrente pelas 11 horas da 
DN amis na tua de Fernandes Thomaz n,º 

79 haverá leilão de moveis, Toucas, por- 
celanas, Christaes muito finos, espelhos, Pianos. 
livros, pratos, c do mais-que-consta a lista 
que se dá no Bazar da rua das Taipas n.º 92, 
Tambem se aluga a excellento casa, se 
não estiver alugada alé o dia 22, não ha 
dia, marcado para exposição . dos | objectos por 
ser um pouco distante este leilão. 


 ATTENÇÃO. 
Deposito de Saboarias do 'Preixo, no 
rua Nova de S João n.º 1120 113, 


do lotação de 60 pipas: quemr: 


[1686] | 


0 


da n.º '28, que seu irmão, quin- 
co chegou do Brasil, tracta de vona 
casa na rua dos Bragas n.º 2%a] 


ninguem compre tal casa semfi- 


os: dias desde as 7 às 8 date, 
E” preferivel o que souber fil- 
guma cousa o francez. 


conhecido vapor 
gistro, com todos os seus appardo 


objuctos pertencentes no mesmo yap 
se acha fundeado em frente da Alá, 
aonde póde ser axaminado. 


Ramiro em Villa Nova de Gayaçes 
cumes com agha de bica, 
grandes tanoarias, de lotação 500 
pipas; o outro denominado do fo, 
sito no: Caes de Villa Nova de Gm 
tanoaria o de lotação de 480 pipm 
uma loja, ou pequeno armazem to 


tender dirija-se ao largo de S. Jogo 
n.º 


seus Ireguezes o amigos tanto 


carroções, o queiram procurar sa 


guezes por preços commados, 
de 


ONSTANDO a Maria Rosa, visi- 
dente na calçada do corpo 


Ç 


»rloncia a seu. defunto pai, dpuo 


mento deila annunciante, poisc]la 
tem igual direito ao do seu irmilo 
qual desde já protesta, 


AGUA-ARDENT! 
UGUSTO Cesar, Pereira Som 
nai po preços razoaveis! 


: PE 9) 
A rua das Hortas n.º Ta- 
cisa-se d'um professor, dê 
icções de lingon hespanholios 


LEILÃO DO VAPOR PORTE: 
D. MARIA II. 


O dia 30 de Setembro, das: 3 
horas da tarde, na praça od- 
mercio de Lisboa, por 


o procederá é venda em leiliocm 
portuguez' DiTA 
I, forrado de: cobre, do lote «DO 
onellados ponco mais ou menoso- 


mastreação e velame, machinisur- 
ences de camaras, e em geral bs 


1) 


P 


interrelo | 5 
corretor de navios A. J. O. Cla, 


TERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, ' miaslareos, “vergas, 
o “vergonteas. (62) 


PENCER & C.º, na Reboleira, n 

) 58, lem para vender vinho..da 
Madeira engarrafado , esteiras finas 
para salas, corredores e escadas, arcos 
de'ferro e cascos de pipa avinhados. 
, - [1285] 


- Para o Rio de Janeiro,” 


A galera = LUSITANIA, + 
De 1:% classe, forrada deco. 
EB rece muito: ligeira, copio. 


Eduardo Vieira Costa. “A sahir imprete- 
rivelmente no: dia: 15 de: Outubro, com 
avcargaque tiver, e passageiros, aos quaos 
se ofiérece o melhor commodo e tracia- 
mento, a pagar aqui ou” naquolle porto, 
como se ajustar- na rua dos lhglezes n.º 


AVISO. 


S Snrs. carregadores de mercado- 

rias para a Bahia no brigue = 
SAUDADE, =Lerão a bondade de man- 
dar os seus | conhecimentos vao es- 
criptorio dos caixas Andrade & Morei - 
ra, na rua Noya dos Inglezes n.º 60 & 
61, 2.º andar. [1606] 


OS armazéns da Ribeira n.º 30, Porta 
do. Olival n.º 18 e na rua das Vir- 
tudes n.º 3, vende-se vinho velho puro 
e, gem! confeições, a 40 reis o quartilho, 
o a 18800 rs. o alimude. (1676) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


PARA O RIO DE JANEIRO, POR A 
ILHA DA MADEIRA, S. VICENTE, 
» PERNAMBUCO E BAHIA, 


O vapor brazi- 
leiro =APPA. = 
Este magnifico va- 
por, movido a 
rodas, do porte 
de 1000 tenelladas e da força de 300 
cávallos, com optimas accomodações , 
arranjadas com muito luxo, para 100 
passageiros de 1.º classa o para muitos 
de 3.2 E” esperado em Lisboa no prin- 
cipio de Outubro, sonde chegado quo 
seja, só terá n demora de 4 dias, so- 
guindo depois para os portos acima in- 
dicados, para onde toma passageiros, os 
quaes dovem entender-se no Porto com 
Daniel Trinão & C.º Cima do Muro n.º 
101 o 102, e em Lisboa, com Chambica 
& Gonçalves, Cues do Sodré ' n.º 6. 

. (1672) 


Londres. 
O vapor inglez = VES- 
TA, = commandanto R. 
Kavanaugh, espera-se de 
volto para sahir outra 
«vez para Londres no 
dia 26 do corrente. 
no tgceg pap 
n E) . 

] (1607) 


ara o Rio Grande do Sul 
“A barca == PAQUETE DO RIO 
GRANDE, ==capitão Bento José 
d'Almeida ; - acha-se quasi 

prompla, e sahirá no: fim do corrente 
mez ; ainda recebe carga e alguns pas- 
sogeiros, a pagar n'este ou naquelle porto, 
e para os quaos tem excellentes com- 
modos. Caixa: Carlos: Brandão, rua das 
Taipas n,º 14, (1671): 


E a ; = 
Parao Rio de Janeiro, 
Sahirá com brevidade a Darca 
= DUARTE 4.º: =para carga 
e passageiros Lracla-se. com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n,º 102. (1392) 


“Para 


“ei aid 


j 
& C.", rua dos 


67, ou com o capitão a bordo. 
(922) 


Parao Rio de-Janeiro.. 
à Sahirá no dia 25 do corrente, 
a barca = ADELAIDE: = ain- 
, da, recebe” alguns passageiros, 
* Caixa João Adrião da Rocha, np ru 
Nova dos Inglezes n.º 18 e 19, 
d (61). 


Para Pernambuco. 
O. brigue = 8. JOSE! capi» 
sb tão Joaquim José da Runseca, 
sobirá com muita brevidade, 
Para, carga, a passageiros tracla-se com os 
caixas Antonio Alves da Cunha & qr. 
no Praia de Miragaya n.º, 33, (1524): 
a a 


Para o Rio de Janeiro, 
guir viagem a barca =SANTA 


PA CLARA, = e por issoroga- 


se nos snrs. carregadores e passogoiros, 
aestes de apresentarem seus passaporiese 
áquelles os conhecimentos no eseriplorio 
do caixa, Praça do Santa Theresa, n.º 
22. (597) 


z À 
Para o Pará. + 
SA barca = AMAZONA, = - 

pitão "Antonio Ferreira , Leilo 

E Junior, vai sahir com muila 
brovidade ; recebe alguma carga O pas: 


Acha-se quasi promplan go: 


j|tracta-so com o mesmo, sobre chrga na 
«) Ferraria de Cima n.º 498, ou no esori- 


sogeiros u pagar noste ou naquelle por 
Caixa Pinto & Rocha, S, João Novon! 
2. E ' (1159) 


ANGOLA. do 
PARA BENGUELLA E LOANDA. 


db O brigue.= ALEGRE,= sobr 


«Carga José: Joaquim Patrício. 
Recebe carga o passageiros, | 


ptorio do, sr. Bernardo José Machado 
em S. Chrispim, (1081) 


Para o Rio de Janeiro. 


RE Espera-se com Drevidado 0 
F k par t jo 
RR podia 


seguinte mez'; para o resto da Corga 
passageiros pnra os quaes fem excbllen. 
to" capacidade e bello passadio, traci 
com Silveira & Filho, na Praça da 
talha n,º 98. » a 


"Para a Bahia. 


db Vai sabir com today! 


vidade o briguo port 

“SAUDADE, = capitão 
co Dias Custa ; tem já parte do em 
mento a bordo, e recebe aind 
carga o passageiros. 


o al; 
caixas Andrade & M 


* Trocta-so com 
oreira na rija 

dos Inglezes n.º 60 

2.º andar, v 


"61, escriptori 
Para o Rio de Janeir 
O brigue = RESTAI) 


E 
amo 
temo 
Dr 
E 


Para o Rio de Janeiro. 


dirijam se 


Vai sahir com brevidade a 
barca = SILENCIO ;: = para 

pares miuda e passageiros 
Fr 


LUGAM-SE dois armazens, um- 
minado do Ramiro, sito no de 


tane 


2 


1) 
1) 


OSE' Tovares de Mattos, fa 
que a suciedade que tinha coriv- 
mão, se dissolveu, e pede a los 


postura do trens como: de alude 


na rua da Boa-Vista n.º 108, prá 
prevenidu para servir todos 'os se- 


) 


vendo Sabão em qualquer porção ou a 
retalho. 
Amarello de 1.º 


» 45º» 

» 40» 
Branço o mescla de 1.º... 90» H 
ra » de 2.8.,.,:,80 » k 

» de SA emo LO 
Sabonctos de 240 a 18440 cado 


duzia, cd! , 
“As porções de 50 caixas para cima 
torão um abatimento de dp. c. de proms 


plo pagamento. (1375) 


9 se incumbo dos dezenhos. poros 
muitos .favaraveis. 


Lythographia - 
Rua da Ponte Nova n.º 35 


TO Josó Fernandes, contim 
sua oflicina. Lythographica vai - 
mir todas o quaesquer obras dos, 


dl 


fe oi de pipa, -vendera 
- rua das Flores n.º 90º 


Dl 


ua d'Alegria nº 9 
É (1598) - 
Para New-York. 
“ Sahirá no dia 30 do corrente, 
o palscho ==NOVO ACTIVO 
Quem quizer carregar dirija- 
se á Reboleira n.º 30. 


Para o Rio de Janeiro. 


y Vai sahir com brevidade 
barca = MONTEIRO 2.º ; 
para carga e pasageiros, para 

os quoes tom excellentes commodos, tra 
cta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241. + 

pisa (1588) 


Para o Rio de Janeiro. 


a 


A sahir com. brevidade, a 
barca = LIMA 1.º =, Para 
carga e passageiros a pagar 
neste 'ou n'aquella. porto ;. rj tacse com 


Ignacio José Marques Braga, à 
cada dos Clerigos n.º 8, e 1 


m amei 


'y Cal- 


no ! Jos » 
- Para 0 Pará. gi 
A sahir brevemente 0 brigno 
portuguez : OCHA, = ca- 
) pilão José da Rocha. Para 
o resto da corga o passageiros tracta-se 
con Lourenço Costa, na rua dos Tnglezes 
0.266, ou como capitão a bordo.“ 
o * (1395) 


[1687] |8 


= forrado e p 


Para o Rio de Janeiro, 


é ron 


O novo = CASTRO 


io, 


vaw dos In- 
q (1556) 
“ne K ORA ) 

Para o Rio de Janeiro. * 
. " Sahirá com brevidade. 
a nova, bem construi 
da e veleira , barg 
NOVO TENTADO ' 
capitão Joaquim Josó: 
; recebe carga e passageiros ai, 
ste ou m'aquelle porto, ;para os: 
quaes tem superiores com modos e jlra- 


clamento, tracta-se na rua de S.. Joãos, 
Novo n.º 36. (1600; 


: 


Lastro Silva É Filho, 
s.n.º40 0114, 


Para o Rio de Janeiro. - 


* Vai snhir Com muito pouca db= 
E “mora a galera = SAUDADE, ' 
Capitão José Cardia da Fo P 


para e o passageiros tracta-se 
Francisco Ignacio Xavier, na ri 
zario n.º 99, a 

Precisa-se para, o mesmo navio, 
d'um sor. facullaliyo, (1559) 
* Responsavel, MES. Carqueja Junior ; 


TYP. DO COMMERCIO" DO PÓRIO: 


A 4 ma] O 
RUA DA PERRAR IADE Baixo N.º 126. 


E GS 


